
Primeiro sábado pós-quarentena obrigatória, os bares da capital mato-gros-
sense estiveram lotados e as medidas de segurança sanitárias foram ignoradas 
completamente. Imagens não faltaram para mostrar o ‘show’ de desrespeito às 
normas do uso de máscaras e distanciamento foram ignoradas pelos boêmios. 
Mato Grosso é considerado o epicentro da pandemia no Brasil, mas mesmo as-
sim as pessoas saíram para comemorar e se distrair

CUIABÁ, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 3 a 9 DE AGOSTO DE 2020

Sicom Cuiabá

NOVO HORÁRIO COMERCIAL
PODE PERMANECER

Uma ideia proposta pelo prefeito Emanuel Pinheiro, quando anunciou novas 
medidas de contenção para o retorno das atividades na capital, pode perma-
necer, caso seja aprovada, após o período de pandemia do novo coronavírus. 
De segunda a sábado, das 9h às 17h, as atividades do comércio em geral poderá 
funcionar, porém o funcionamento aos domingos e feriados está vedado. O ob-
jetivo é fazer com que os horários desencontrados melhores o fluxo da cidade, 
aliviando a superlotação dos ônibus e a lentidão do trânsito.

Gilberto Leite

Milho se torna o 
novo protagonista

MDB lança Kalil
Baracat a prefeito

Cuiabá se
livra da

Previdência

Cuiabanos curtem a reabertura

Dois bebês morrem na Capital
Dois bebês, com menos de 1 ano de idade, estão entre as 42 vítimas do novo 
coronavírus confirmadas em Mato Grosso, na última quinta-feira (30) segundo 
boletim da SES. Nos dois casos, os óbitos foram registrados na cidade de Cuiabá, 
sendo uma menina e um menino. Ao todo, o estado já possui 1.794 óbitos em 
decorrência da covid-19

Reabertura
de Porto 
depende 

de acordos
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Em uma intensa sessão 
extraordinária, marca-
da pela troca de ‘gen-
tilezas’ entre vereado-
res, a Câmara de Cuiabá 
aprovou a reforma da 
Previdência municipal 
e um projeto de lei que 
desobriga a Prefeitura 
de pagar a contribui-
ção patronal ao Cuiabá-
-Prev durante o período 
de pandemia. Na refor-
ma, foram mantidas as 
regras ‘mais leves’ de 
idade para aposentado-
ria; veja o que muda

Localizado as margens do 
Rio Paraguai em Cáceres, 
o porto fluvial passou 
por reforma após 12 anos 
desativado. O local terá 
influência nas regiões 
Oeste e Sudoeste de Mato 
Grosso, e dará acesso à 
hidrovia Paraguai-Para-
ná, mas para entrar em 
funcionamento, precisa 
finalizar acordos diplo-
máticos com o país vi-
zinho, Bolívia, e outros 
tramites burocráticos. 
Essa semana, uma reu-
nião entre o governo de 
Mato Grosso e da Bolívia, 
discutiu um cronograma 
de ações para destravar 
os projetos comerciais 
ainda este ano

O empresário Kalil Baracat foi escolhido para ser 
o nome do MDB na disputa eleitoral deste ano em 
Várzea Grande. Kalil conta com o apoio da atual 
prefeita Lucimar Campos, de quem foi secretário, e 
do senador Jayme Campos, ambos do DEM, que o 
apontam como favorito para a sucessão

Em Mato Grosso, a demanda pelo milho tem au-
mentado a margem de lucro para os produtores. O 
grão, que teve alta de 10,52% nos preços na última 
semana, foi um dos insumos mais procurados pe-
las indústrias de biocombustíveis no 1º semestre de 
2020. Nos últimos três anos, o estado tem se torna-
do o principal produtor de etanol de milho do Brasil

PREFEITO DE CUIABÁ ESTUDA 
REABRIR ENSINO INFANTIL E CRECHES

O prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), revelou que sua equipe está trabalhando em um plano para retomada das aulas. Em entrevista 
realizada no último sábado (25), ele ressaltou que a volta deve ser feita de forma ‘lenta e gradual’, começando por berçários e escolas de educação 
infantil, o que busca atender aos pais que precisam retornar ao trabalho presencial após a reabertura das atividades não essenciais

Divulgação

“Não dá para garantir
a volta das aulas”
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OPINIÃO

Réquiem

EDITORIAL

Não está sendo fácil atravessar essa 
pandemia. Não bastasse o isolamen-
to social, que nos priva da companhia 
daqueles que amamos, ainda temos 
que lidar com as perdas. Precisamos 
reconhecer que estamos todos em um 
processo de sofrimento coletivo. To-
dos nós perdemos algo neste ano de 
2020, que trouxe consigo um pesar 
sem tamanho. A anormalidade pan-
dêmica nos tirou de eixo, e ainda nos 
deixará em órbita por um bom tem-
po, enquanto assimilamos as perdas e 
convivemos com suas marcas em nos-
sas almas.

Vivemos um tempo de perdas: de 
vidas, da liberdade, das condições 
que tínhamos, do emprego, da saúde 
emocional. O luto se torna cada vez 
mais um componente do cotidiano, à 
medida em que o vírus se sedimenta 
em nosso país, alcançando aqueles 
que estão mais próximos de nós. É 
hora em que todos, sem exceção, pre-
cisamos nos apoiar. A certa medida, 
estamos todos quebrados, marcados 
pelas pequenas rachaduras que se 
acumulam no coração.

Alguns, porém, insistem em afir-
mar que só conseguiremos superar 
a pandemia quando a maior parcela 
da população já tiver sido infectada. 
Parecem esquecer do que isto signifi-
ca, na melhor hipótese. Quanto tempo 
conseguiremos aguentar esse estado 
de luto estendido? Quanto tempo até 
chegarmos ao colapso psicológico da 
sociedade, abalada pelas bombas que 
nos atingem diariamente? Isso é, se já 
não o estivermos vivendo...

Em meio à pandemia, não perde-
mos vidas apenas para o vírus. Muitos 
se foram por outros motivos, alguns 
deles privados do atendimento médi-
co devido à sobrecarga dos hospitais. 
Assim, os números que podem parecer 
baixos para as estatísticas relaciona-
das apenas à pandemia escondem um 
problema muito maior, ao qual pouco 
se dá atenção. Uma rápida consulta 
ao Portal da Transparência do Regis-
tro Civil mostra que Cuiabá teve um 
aumento de quase 50% nos registros 
de óbito durante o mês de junho deste 
ano. Nem metade deles eram, de fato, 
vítimas da covid. Foram 791 óbitos 
neste mês de junho de 2020, ante 440 
do mesmo mês em 2019. 

Só que números não têm famílias, 
nem histórias. Não deixam lembran-
ças e saudades, exceto em casos ex-
cepcionalíssimos, como o nascimento 
de um filho. Frutos da mera abstração 
do ser humano, os números não têm 
peso nem matéria. Assim, ficam es-
condidos os efeitos pesadíssimos des-
se período que estamos vivendo. Por 
vezes, até dá para entender os nega-
cionistas. Afinal, fingir que nada dis-
so está acontecendo é o caminho mais 
fácil para esquivar-se da dor e prosse-
guir com a vida. Não nos esqueçamos, 
porém, que até mesmo o diamante 
racha sob o martelo. Até mesmo o aço 
se dobra diante da crescente pressão. 

Superar a dor também passa por 
dar um sentido maior àquilo que a 
pessoa que se foi significou, em um 
gesto de respeito e humanidade. Vi-
das são mais que números. 
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Vive-se ainda sob o signo do Co-
vid-19. Este, a exemplo de um feroz 
redemoinho, leva de roldão o que vai 
encontrando pela frente. Bem pior do que 
o tufão, cuja onda de ventos em formato 
de giratório ou circular é bastante des-
trutiva, mas tem seu alcance limitado. 
Já para o torvelino do coronavírus, ao 
contrário, o céu é o limite. Inexiste um 
único país que não tenha sido atacado. 
Os números de contaminados e óbitos 
são crescentes, sem trégua alguma, e o 
estrago na economia, imensurável. Ras-
tros avassaladores, tão nítidos quanto à 
claridade solar em dias quentes. Quente 
ou frio. Pouco importa. Nada lhe serve de 
impedimento. Pois tanto em um quanto 
no outro clima, o vírus se espalha e faz 
suas vítimas. Sempre se valendo do 
corpo de uma pessoa para alcançar as 
outras, e assim segue em sua caminhada 
de destruições, independente da cor da 
pele, sexo, conta bancária, casebre ou 
casarão, embora se saiba pelas estatísti-
cas que os mais fragilizados sofrem bem 
mais, pois lhes faltam ou a resistência 
necessária, recursos e atenção devida 
de saúde. A pandemia, desse modo, 
faz duras revelações, a saber: o estado 
caótico da saúde pública brasileira, a 
ausência do disciplinamento de partes 
da população e a irresponsabilidade de 
governantes e de parlamentares.  

Tripé antigo. Bastante frequente nos 
cenários do pretérito, que não contaram 
com o Covid-19, como do presente. Fre-
quentará, por certo, o futuro. Afinal, é pou-
co provável que se está aprendendo com 
a situação vivida. Nisto não há novidade. 
Novidade seria se o resultado chegar a 
ser outro, distinto do que se pensa que 
será. Esta é a única certeza que se tem 
neste ambiente conturbado e preocupan-
te. O preocupar-se, legítimo e natural, 
não afugenta com a esperança, ainda 
que esta seja, por vezes, apenas um fio. 
Esperançar que se soma a outro verbo, 
o de esperar. Duas ações que se entre-
laçam, e se ligam a uma mesma direção, 
mesmo que contrária às correntezas da 
destruição promovida pelo vírus, embora 
de conjugação e de significado diferen-
ciados. Esperar-se, e tem-se a esperança 
de que o amanhã, ao abrir as cortinas do 

novo horizonte, ve-
nha acompanhado da 
tão esperada vacina, 
capaz de pôr fim ao 
Covid-19, ao menos 
o seu espalhamento. 

E, então, se possa 
novamente sorrir. Sor-
riso, ainda que seja 
entre lágrimas, pois já são muitas as vidas 
ceifadas. Perdas que provocam uma dor 
insuportável aos familiares e amigos. Ami-
gos e familiares que, com certeza, não 
aproveitaram plenamente as companhias 
dos que se foram. Estão arrependidos? 
Certamente estão. Arrependem-se, amar-
gamente, de não ter estado, antes, mais 
juntinhos com os que partiram para nunca 
mais voltar, vividos mais lado a lado com 
eles. Lamentam bastante. Também por 
ter arranjado as mais variadas desculpas, 
duas das quais, contudo, se destacaram 
sobremaneira: o da falta de tempo e o 
da distância. Lamento e arrependimento 
que podem ser entendidas como uma das 
lições proporcionadas pelo vírus, que se 
mantém firme em sua expansão diabóli-
ca. Ajudado pelo descuido das pessoas 
e pela irresponsabilidade do presidente, 
governadores e prefeitos. 

Foram irresponsáveis por não se pre-
pararem, já que tiveram tempo suficiente 
para tal, uma vez que o país foi um dos 
últimos a ser atacado, e Mato Grosso, um 
dos derradeiros Estados brasileiros a ter 
registros de infectados e de mortes. Erra-
ram lá atrás, e continuam errando. Erram 
por não darem as mãos contra o inimigo 
comum, e erram por baterem cabeças, ao 
ficarem presos com seus interesses in-
dividuais, partidários e eleitorais. “Script” 
nacional e regional. O que provoca mais 
incertezas, e incertezas que se associam 
a medos. Medos e incertezas são con-
sequências, mesmo contrastando, estão 
em alinhamento com desenho de fundo, 
em alto-relevo de um triste quadro, cuja 
imagem de fundo é o latente despreparo 
dos gestores dos governos federal, esta-
duais e municipais, combinada ao estilo, 
às cores e o tema de um país a deriva em 
alto-mar. É isto. 

LOUREMBERGUE ALVES é professor 
universitário e analista político. E-mail: 
lou.alves@uol.com.br. 

Medo, incerteza e esperança

Sani Neves (*)

A palavra gratidão está na moda há 
algum tempo. Para se ter uma ideia, a 
hashtag #gratidão conta com mais de 40 
milhões de publicações no Instagram; de 
celebridades a anônimos, todos estão des-
pertos ou despertando para o seu poder! 
Embora ainda ocorram algumas confu-
sões em relação ao sentido da palavra, o 
movimento é importante porque já revela 
o início de uma mudança de consciência. 
A confusão reside na dúvida entre o ‘obri-
gado’ que tem o sentido de amarrar-se ou 
prender-se à outra pessoa devido ao be-
nefício recebido, trazendo a noção de estar 
em dívida, enquanto a palavra  gratidão 
tem um sentido completamente diferente: 
esta origina-se do latim ‘gratia’ e significa 
‘graça’ e reconhecimento por tudo o que 
é recebido, liquidando assim o sentimento 
de dívida ou de estar em falta com o outro.

Embora o sentimento esteja presente 
em diversos escritos espirituais e reli-
giosos, como por exemplo no versículo 
bíblico: ‘Em tudo dai graças’ (Tessalonis-
senses 5:18), a gratidão não está atrelada 
a qualquer caráter espiritual, podendo ser 
praticada livremente por qualquer pessoa, 
inclusive ateus e agnósticos.  

Inúmeras pesquisas científicas já 
foram realizadas e comprovaram que a 
pessoa que a pratica libera o neurotrans-
missor dopamina e ativa o sistema de 
recompensa do cérebro, gerando uma 
sensação significativa de bem-estar e 
prazer. Entre as diversas pesquisas, 
destaca-se a da Universidade de India-
na, nos Estados Unidos, publicada em 
2016, em que 43 pessoas entre homens 
e mulheres de idades variadas tendo em 
comum o tratamento para a depressão 
e distúrbios relacionados à ansiedade 
deveriam passar por sessões semanais 
e escreverem cartas que expressassem 
gratidão pelos mais variados motivos. O 
resultado final foi positivo e elas obtiveram 
mais facilidade para tratar seus distúrbios.   

Começar a praticar gratidão pode ser 
mais simples do que você imagina; que 
tal tentar?

Será bastante pro-
dutivo se você es-
colher um caderno 
exclusivo para a prá-
tica diária, que pode 
ser um caderno novo 
ou aquela agenda do 
ano passado que não 
foi utilizada, daí é só 
começar a fazer o 
exercício diário de anotar as razões por 
estar grato ao final do dia.

Seguem algumas dicas:
- O pneu do carro furou no meio de 

uma rua com fluxo intenso de carros? 
Seja grato por ter aparecido alguém que 
o ajudou ou por ter conseguido realizar a 
troca sozinho(a)!

- Sofreu um acidente grave e, apesar 
de ter fraturado um braço, agradeça por 
ter sobrevivido!

- Perdeu o emprego? Agradeça por ter 
a oportunidade de recomeçar e procurar 
algo melhor, que traga mais felicidade e 
te ajude a desenvolver novas habilidades!

- Terminou o dia com saúde e alimento 
em casa? Não deixe de agradecer!

- Alguém te pediu um favor? Seja grato 
por poder ajudar!

Enfim, vale para qualquer situação! 
Basta olhar com os olhos do coração e 
reconhecer que é abençoado e só o fato 
de estar vivo e ter consciência já é motivo 
para ter o sentimento de gratidão!

Conforme a física quântica, os resulta-
dos da prática constante são a elevação  
da sua energia vibracional atraindo, além 
de saúde emocional, redução do estres-
se, amenização da tristeza e ansiedade, 
mais motivos para agradecer. Sim! A 
prática fará com você atraia mais motivos 
e situações para sentir-se abençoado(a) 
e agradecer.

Experimente!  
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A energia da gratidão
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O experimento ou teste do mar-
shmallow é muito conhecido no mundo. 
O estudo está relacionado com o sistema 
de recompensa e de autocontrole de cada 
um.

O estudo foi conduzido pelo psicólogo 
Walter Mischel, então professor da Uni-
versidade de Stanford. Os testes foram 
realizados no final dos anos de 1960 e 
início dos anos de 1970.

Esse experimento consistia num es-
tudo feito com crianças de aproximada-
mente 4 anos. A ideia do pesquisador era 
criar um dilema na cabeça das crianças. 
Era oferecida uma pequena recompensa, 
como um marshmallow, a ser entregue 
imediatamente, ou duas pequenas recom-
pensas se a criança conseguisse aguar-
dar o retorno do pesquisador à sala, o que 
demorava aproximadamente 15 minutos.

Imagina como ficava a cabeça das 
crianças, uma vez em que elas costumam 
não ter paciência para esperar. Com os 
meus sobrinhos menores é assim: se eu 
menciono que vou levá-los ao shopping 
na próxima semana, eles ficam ansiosos 
e impacientes. Os pais me dizem que eles 
ficam perguntando, todos os dias, se já 
não é o dia de passear com o tio.

Toda a pesquisa estava sendo gravada 
e filmada pelos pesquisadores.

Olha que interessante: a criança po-
deria ganhar um marshmallow ou dois 
marshmallows, apenas se esperasse com 
paciência e tranquilidade para receber a 
recompensa. A ideia é similar aos ditados 
populares: “A pressa é a inimiga da per-
feição”; “Apressado come cru e quente”.

A conclusão da pesquisa foi o seguinte: 
os pesquisadores descobriram que as 
crianças que foram capazes de aguardar 
por mais tempo pela recompensa apre-
sentaram tendência de ter melhor êxito 
na vida, ou seja, 100% das crianças que 
tiveram autocontrole foram bem-sucedi-
dos na vida.

Interessante notar que, além das 
questões do sistema de recompensa, 
autodisciplina, habilidade de postergar 
a gratificação. É notório que o teste está 
relacionado com a capacidade do ser 
humano de ter o controle de si mesmo, 
como temos denominado de autocontrole.

Algumas crianças cederam à tentação 
e comeram apenas um marshmallow. 
Outros, apenas pegaram pequenos peda-
cinhos do marshmallow. Houve crianças 

que preferiram nem 
olhar para o docinho, 
a fim de evitar a ten-
tação de comê-lo. Ou-
tros, tocavam ou colo-
cavam o marshmallow 
na boca, mas não co-
miam.

O que isso ensina 
para nós? Nós somos 
iguais às crianças, a diferença é que te-
mos maior capacidade de não demonstrar 
os nossos sentimentos e intenções para 
as pessoas.

Assim como as crianças, alguns in-
divíduos terão autocontrole e saberão 
aguardar a premiação em dobro, já ou-
tros, ganharão apenas 50% dos prêmios, 
ou quem sabe até perderão por não saber 
esperar. Quem sabe, também, encon-
traremos seres humanos que entendem 
que o melhor é evitar o contato visual, 
para não ceder à tentação de cometer 
alguma falha. As situações são variadas, 
a depender de cada indivíduo.

De todo modo, perceba que, assim 
como crianças, nós adultos também 
temos muita dificuldade de ter o auto-
controle em nossas vidas, porém, você 
deve gravar na sua mente que, aqueles 
que esperam conseguem administrar as 
suas emoções, e é provável que serão 
bem-sucedidos na vida.

A Bíblia é contundente sobre este 
tema, e nos ensina a ter paciência no 
Senhor, conforme registrado em Isaías 
40:31: “Mas os que esperam no Senhor 
renovarão as forças, subirão com asas 
como águias; correrão, e não se cansa-
rão; caminharão, e não se fatigarão”.

A decisão entre esperar ou não pelo 
“marshmallow” está em nossa capacidade 
de discernimento.

Diante das circunstâncias que acon-
tecem em nossas vidas, olhe para o 
futuro e veja as possibilidades de re-
compensa. E, se não tem forças para 
esperar, peça ajuda ao Senhor. Saiba 
utilizar a sua capacidade de livre-arbí-
trio, com sabedoria.

FRANCISNEY LIBERATO BATISTA 
SIQUEIRA é auditor público externo do 
Tribunal de Contas do Estado de Mato 
Grosso, palestrante nacional, professor, 
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‘Como falar em público com eficiência’ e 
‘A arte de ser feliz’.

O Teste do Marshmallow
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Governo aciona o Supremo Tribunal Federal para derrubar a lei da 
Assembleia Legislativa que criou voucher de R$ 1.100 para professores

Da redação

O governo do Estado 
acionou o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para 
declarar a inconstitucio-
nalidade da lei estadu-
al n. 11.157, que criou o 
auxílio de R$ 1.100,00 a 
professores interinos em 
Mato Grosso. O governo 
acusa a Assembleia Le-
gislativa de invadir sua 
competência ao geren-
ciar a estrutura dos ser-
vidores de carreira, além 
de criar despesas para o 
Poder Executivo. O do-
cumento também cita 
que o voucher impactará 
os cofres públicos em R$ 
80 milhões até dezem-
bro, beneficiando 11.176 
profissionais, informa-
ções que o Parlamento 
deixou de levantar, se-
gundo o governo. A ação 
está sob a relatoria da 
ministra Cármen Lúcia.

“Realmente, no con-
texto de crise econômi-
ca vivenciada no Bra-
sil, potencializada ao 
extremo em razão da 
pandemia associada ao 
covid-19, a determina-
ção de pagamento de 
auxílio emergencial cujo 
montante atingirá pra-

ticamente 80 milhões de 
reais, é passível de cau-
sar severos prejuízos ao 
Estado de Mato Grosso 
e comprometer a con-
cretização de inúmeras 
políticas públicas de ex-
trema relevância, o que 
impactará a população 
mato-grossense em sua 
integralidade”, alega o 
Poder Executivo.

O governo cita a inva-
são de competência sobre 
o gerenciamento da car-
reira de servidores por-
que a lei determina que o 
pagamento deve ser feito 
a professores da classe 
V, categoria inexistente 
no plano de carreiras do 
Estado. “Desse modo, a 
fim de justificar o paga-
mento do auxílio emer-
gencial, há a tentativa de 
criação de uma classe na 
carreira de professores 
na carreira de professor 
na educação básica”, ar-
gumenta na ação.

Na prática, esse be-
nefício foi criado para 
socorrer profissionais 
não concursados, que 
passaram no proces-
so seletivo do Estado e 
que assinariam contra-
to com o governo para 
lecionar o ano letivo de 

INCONSTITUCIONAL

Auxílio custaria R$ 80 milhões
Fernando Frazão/Agência Brasil

Ministra Cármen Lúcia será a relatora do processo contra a lei que criou 
auxílio para os professores interinos

2020. Contudo, devido à 
pandemia de covid-19, 
milhares não consegui-
ram assinar o contrato, 
já que as aulas foram 
suspensas.

O benefício foi apro-
vado pela Assembleia 
Legislativa, de autoria 
das lideranças partidá-
rias, no mês passado, 
após várias tentativas 
frustradas de convencer 
o governo a assinar con-
trato com os professores 
interinos. O projeto, no 
entanto, foi vetado pelo 
governador por conter 
vícios de inconstitucio-
nalidade. Após voltar 
para a Casa, o texto teve 
o veto derrubado.

Após a promulga-
ção da lei, o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
anunciou que pagaria 
o benefício e que não 
tentaria derrubá-lo. Ao 
ver o tamanho do custo, 
mudou de ideia.

Desde que o projeto 
foi apresentado, foi afir-
mado que se tratava de 
texto inconstitucional, 
já que criava nova des-
pesa para o Executivo. 
Mesmo assim, o Parla-
mento continuou com a 
tramitação.

Gabriel Soares

O prefeito de Cuiabá, Ema-
nuel Pinheiro (MDB), revelou 
que sua equipe está trabalhan-
do em um plano para retoma-
da das aulas. Em entrevista 
realizada no último sábado 
(25), ele ressaltou que a volta 
deve ser feita de forma ‘lenta e 
gradual’, começando por ber-
çários e escolas de educação 
infantil, o que busca atender 
aos pais que precisam retornar 
ao trabalho presencial após a 
reabertura das atividades não 
essenciais.

Pinheiro lembrou que ape-
sar da reabertura do comércio 
na última semana, as escolas 
particulares e públicas seguem 
com as aulas presenciais sus-
pensas devido ao decreto mu-
nicipal. A preocupação é que 
as crianças carreguem o novo 
coronavírus sem manifestar 
os sintomas, o que levaria a 
uma nova explosão de casos, 
como aconteceu na França e 
na China após a reabertura das 
escolas.

Há também uma preocupa-
ção quanto à situação dos em-

presários que atuam no setor, 
que têm registrado alto índice 
de evasão escolar, principal-
mente nas creches e berçários. 

“Apenas as escolas particu-
lares e públicas estão com suas 
atividades suspensas pelo de-
creto municipal até domingo, 
dia 2 de agosto. Estamos estu-
dando [...] a situação muito di-
fícil que está vivendo o berçá-
rio e a educação infantil. Está 
havendo praticamente um 
colapso econômico do pessoal 
aí da iniciativa privada que se 
dedica à educação infantil e ao 
berçário”, disse. 

A volta das aulas presen-
ciais, se autorizada, só deve 
acontecer a partir de setembro. 
Ainda assim, Pinheiro ressal-
tou que “não é uma promes-
sa”, apenas uma possibilidade 
que está sendo estudada pela 
equipe técnica da prefeitura.

REDE ESTADUAL - As aulas 
presenciais da rede estadual 
de ensino público não devem 
retornar antes de dezembro 
em Mato Grosso. A alta taxa 
de crescimento no número de 
infectados e de mortos pela 
pandemia de covid-19 é o mo-

tivo. O planejamento é aplicar 
as aulas on-line até o mês de 
novembro, quando a situa-
ção será novamente analisada 
para verificar a possibilidade 
de retomada das aulas presen-
ciais em dezembro.

De acordo com a apura-
ção da reportagem, quando as 
aulas forem retomadas pre-
sencialmente, as escolas não 
deverão ter recesso escolar. O 
objetivo é concluir a carga ho-
rária letiva de 800 horas. Uma 
das preocupações da Secreta-
ria de Estado de Educação (Se-
duc) é combater os efeitos da 
pandemia e programar uma 
recuperação do tempo perdido 
ao longo de 2021.

ANO LETIVO - Na quin-
ta-feira passada (23), o Con-
gresso Nacional aprovou a 
conversão em lei da Medida 
Provisória que desobriga esco-
las e universidades de cumprir 
a quantidade mínima de dias 
letivos em 2020 devido à pan-
demia. Contudo, segue man-
tida a obrigação de cumprir as 
800 horas, em qualquer quan-
tidade de dias. O projeto seguiu 
para sanção presidencial.

EM SETEMBRO

Cuiabá estuda reabrir ensino infantil e creches
Sicom Cuiabá

Emanuel Pinheiro revelou que estuda liberar a reabertura de 
creches e escolas de ensino básico a partir de setembro

Gabriel Soares

A Associação dos Do-
centes da Universidade 
Estadual de Mato Gros-
so (Adunemat) pediu 
mudanças no projeto 
de lei nº 648/2020, que 
cria uma ‘bonificação’ 
para estudantes mato-
-grossenses ingressa-
rem nos cursos da Une-
mat. Em nota emitida 
nesta segunda-feira 
(27), a entidade afir-
ma que, se aprovada da 
forma como está, a lei 
irá aprofundar as desi-
gualdades já existentes 
no acesso ao ensino su-
perior.

O projeto prevê que 
os estudantes mato-

-grossenses tenham 
um bônus de 20% na 
nota do Enem que será 
utilizada como crité-
rio para o vestibular. O 
bônus não diferencia 
alunos de escolas públi-
cas e particulares. Além 
disso, o texto estipula 
que os estudantes que 
têm direito à cota racial 
terão que optar, na hora 
da inscrição, por uma 
das duas ações afirma-
tivas.

A Adunemat argu-
menta que cerca de 
60% da população ma-
to-grossense se auto-
declara negra e, assim 
como os estudantes de 
etnias indígenas e qui-
lombolas, ficaria im-

pedida de aproveitar o 
‘bônus’ para ingresso 
na universidade esta-
dual, tendo que com-
petir com os alunos de 
outros estados do país 
por uma vaga. Os pro-
fessores lembram ainda 
que é preciso separar os 
estudantes de escolas 
públicas e privadas. 

“Ao não observar-
mos a composição da 
população étnico-racial 
do estado e, ao colo-
carmos em pé de igual-
dade aqueles oriundos 
das escolas públicas e 
privadas, o projeto em 
questão pode levar à 
deterioração das po-
líticas afirmativas tão 
duramente conquista-

COTA REGIONAL

Associação pede mudanças no ‘Bonifica Unemat’
das na Unemat e à ma-
nutenção de privilégios 
delineados pela condi-
ção socioeconômica e 
pertença étnico-racial, 
bem como ao aprofun-
damento das desigual-
dades socioeducacio-
nais em Mato Grosso”, 
diz trecho da nota.

A entidade reconhe-
ceu o esforço para criar 
uma política afirmativa 
que facilite o acesso dos 
mato-grossenses na 
Unemat, mas destacou 
que o projeto precisa ser 
debatido amplamente, 
além de ser estendido às 
demais universidades 
públicas de Mato Gros-
so. Pediu ainda que seja 
respeitada a autonomia 

da instituição, que dá 
prerrogativas para que 
a própria universidade 
delibere sobre temas 
dessa natureza.  

Os professores afir-
maram que pretendem 
promover debates pú-
blicos sobre o proje-
to de lei, envolvendo a 
comunidade acadêmica 
e representantes da so-
ciedade civil, para então 
deliberar com os Con-
selhos Superiores da 
Unemat. Contudo, po-
dem não ter todo esse 
tempo a seu dispor, já 
que o projeto de lei tra-
mita em regime de ur-
gência urgentíssima na 
Assembleia Legislativa, 
conta com apoio decla-

rado de vários deputa-
dos estaduais e só não 
foi votado ainda porque 
a Casa de Leis entrou 
em recesso até o come-
ço de agosto.

INICIATIVA - O pro-
jeto de lei surgiu por ini-
ciativa dos estudantes, 
após a Unemat anunciar 
que iria utilizar as notas 
do Enem para admissão 
no vestibular de inver-
no deste ano, diante da 
impossibilidade de rea-
lizar as provas no perí-
odo de pandemia. A ini-
ciativa foi acatada pela 
deputada Janaína Riva 
(MDB), que apresentou 
o projeto de lei e passou 
a chamá-lo de ‘Bonifica 
Unemat’.
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Tribunal de Contas de União renova concessões da Vale e autoriza 
empresa a construir ferrovia até Água Boa, no Vale do Araguaia

Gabriel Soares

Por unanimidade, o 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou 
na quarta-feira (29) a 
renovação de duas con-
cessões da Vale, liberan-
do o investimento para 
expansão da Ferrovia de 
Integração Centro Oeste 
(Fico) até Água Boa, na 
região do Vale do Ara-
guaia, em Mato Grosso. 
O projeto prevê a cons-
trução de 383 km de 
trilhos para ligar Mato 
Grosso à Ferrovia Nor-
te-Sul no município de 
Mara Rosa, em Goiás.

“Com a Fico, nós es-
taremos estabelecendo 
uma entrada em Mato 
Grosso e consolidando 
praticamente, futuras 
concessões que vão ligar 
lá do Maranhão ao Porto 
de Rio Grande. E o Brasil 
passa a ter deslocamento 
de trens de Norte a Sul”, 
pontuou o ministro Au-
gusto Nardes, ao elogiar 
a decisão do ministro 
Bruno Dantas, relator do 
processo no TCU.

Dantas afastou os ar-
gumentos de que o ‘in-
vestimento cruzado’ é 
inconstitucional. Ar-
gumentava-se que pe-
dir investimentos em 
Mato Grosso em troca da 
prorrogação da conces-
são das ferrovias dos Ca-

rajás (Tocantins e Pará), 
e Vitória-Minas, (Minas 
Gerais e Espírito Santo), 
representaria uma perda 
para os estados onde a 
concessão está situada. 

O tema foi assunto 
de intenso debate entre 
as autoridades de todos 
os estados envolvidos, 
que buscavam garantir 
para si os investimen-
tos bilionários. Para se 
ter uma ideia, só na Fico 
serão investidos cerca de 
R$ 2 bilhões. A renova-
ção ainda prevê outras 
contrapartidas da Vale, 
como a aquisição de tri-
lhos para expansão da 
Ferrovia de Integração 
Oeste-Leste (Fiol), na 
Bahia, cujas obras se-
rão realizadas pela Va-
lec, estatal brasileira do 
ramo ferroviário.

Contudo, Dantas des-
tacou que o governo fe-
deral considerou que a 
prioridade estratégica 
nacional da Fico é rele-
vante o suficiente para 
isso e que há entendi-
mento jurídico do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) para permitir o 
‘investimento cruzado’. 

RELEVÂNCIA - A 
construção da Fico 
tem imensa importân-
cia para a economia de 
Mato Grosso, especial-
mente para os municí-
pios do Vale Araguaia, 

REVOLUÇÃO LOGÍSTICA

Trilhos para o Vale dos Esquecidos
Ilustração/Ministério da Infraestrutura

Construção da Fico em Mato Grosso prevê investimentos de cerca de R$ 2 bilhões

que tem despontado 
como nova fronteira 
agrícola de Mato Gros-
so. A região é área de 
Cerrado e já conta com 
grande número de fa-
zendas de pecuária, 
cujas pastagens estão 
sendo convertidas em 
lavouras para plantio 
de soja e milho. 

Horas antes do jul-
gamento, o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
apresentou ao ministro 
Bruno Dantas, em uma 
reunião realizada por vi-
deoconferência, um cál-
culo de que a ferrovia em 
Água Boa poderia levar a 
um incremento de até 30 
milhões de toneladas na 

produção de grãos em 
Mato Grosso.  

“É uma região que 
cresceu na pecuária ex-
tensiva. Já temos muitas 
áreas abertas, de muitos 
e muitos anos. De cinco 
anos para cá começou a 
entrar a agricultura. A 
região tem um potencial 
gigante de crescimen-

to. Podemos produzir 
em torno de 30 milhões 
de toneladas nos próxi-
mos cinco, dez anos. Se-
ria um fenômeno. Hoje 
Mato Grosso produz 70 
milhões, então com mais 
30 milhões poderíamos 
romper a casa dos 100 
milhões de toneladas”, 
explicou o governador.
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Gabriel Soares

O Grupo de Atua-
ção Especial Contra o 
Crime Organizado em 
Mato Grosso (Gaeco) 
cumpriu uma série de 
mandados de busca e 
apreensão nesta quin-
ta-feira (30) para in-
vestigar um suposto 
esquema criminoso 
que estaria desviando 
dinheiro do salário de 
médicos no município 
de Rondolândia (1.147 
km de Cuiabá). 

Foram alvos dos 
mandados o prefeito de 
Rondolândia, Agnaldo 
Rodrigues de Carva-
lho, a ex-secretária de 
Saúde Kátia Monteiro, 
o empresário Nélio de 
Matos Junior e a em-
presa F.M. da S Ma-
tos - ME, localizada 
no município de São 
Francisco do Guaporé, 
em Rondônia. As bus-
cas foram realizadas 
na sede da empresa, 

no gabinete do prefeito 
e na Secretaria Muni-
cipal de Saúde. 

A investigação apu-
ra possível prática de 
crimes contra a Ad-
ministração Pública 
por parte de Agnaldo, 
Kátia e Nélio. Segun-
do o Ministério Pú-
blico de Mato Gros-
so (MP-MT), Nélio se 
apresenta como res-
ponsável pela empre-
sa F. M. DA S. MATOS 
- ME, que foi contra-
tada pelo Município de 
Rondolândia para ter-
ceirizar a prestação de 
“serviços de médicos 
plantonistas”.

O Ministério Públi-
co afirma que elemen-
tos colhidos durante a 
investigação apontam 
que parte dos valores 
recebidos pela empre-
sa, pagos pelo mu-
nicípio, teriam sido 
desviados pela orga-
nização criminosa, ao 
invés de serem utiliza-

INVESTIGAÇÃO

Gaeco mira prefeito que 
‘pegou’ salários da saúde

dos para contratação e 
pagamento de profis-
sionais de saúde.

Além disso, há indí-
cios de que os investi-
gados se articulavam 
frequentemente, vi-
sando manter a em-
presa como vencedora 
nas licitações realiza-
das pelo Município de 
Rondolândia, sempre 
com o objetivo de obte-
rem vantagens ilícitas.

A ordem de busca e 
apreensão foi expedi-
da pelo desembarga-
dor Marcos Machado, 
do Tribunal de Justi-
ça do Estado de Mato 
Grosso, atendendo a 
pedido apresentado 
pelo Núcleo de Ações 
de Competência Origi-
nária Criminal (NACO 
Criminal), sob a coor-
denação do procurador 
de Justiça, Domingos 
Sávio de Barros Arru-
da.

(Com informações da 
assessoria)

Gabriel Soares

Ainda não há uma 
previsão para que os 
estudantes de Cuiabá 
voltem às salas de aula. 
Em entrevista realizada 
na manhã desta quar-
ta-feira (29), o prefei-
to Emanuel Pinheiro 
(MDB) afirmou que re-
tomar as aulas colocaria 
mais de 140 mil pesso-
as para circular, por dia, 
pela cidade, aumentan-
do significativamente 
o risco de contágio em 
Cuiabá.

O prefeito destacou 
que não é possível ga-
rantir o distanciamen-
to entre as crianças nas 
escolas e, além disso, há 
o relacionamento en-
tre professores e demais 
profissionais que traba-
lham, direta ou indire-
tamente, na educação.

“Para você ter uma 
ideia, somente em 
Cuiabá, entre esco-
las públicas e privadas, 

em todos os níveis, in-
cluindo superior, são 
109 mil alunos. Somado 
a cerca de 30 mil traba-
lhadores, é um universo 
aí de quase 140 mil pes-
soas. É quase um quarto 
da população cuiabana, 
fora os colaboradores, 
os prestadores de ser-
viços”, disse.

A situação dos donos 
de escola é crítica em 
Cuiabá. Com o fim das 
aulas presenciais, a eva-
são escolar está em cer-
ca de 39% e a inadim-
plência já chega a 44%. 
O drama é maior para as 
escolas de ensino infan-
til e creches que tiveram 
cerca de 70% das ma-
trículas canceladas. Isso 
tem levado empresários 
a pressionarem o prefei-
to, com uma carretada 
realizada na terça (28), 
pela reabertura das ins-
tituições de ensino.

Os empresários do 
setor argumentam que 
estão fazendo investi-

RISCO À SAÚDE

Cuiabá não tem previsão
para reabrir as escolas

mentos para garantir o 
distanciamento entre os 
estudantes e professo-
res. Eles garantem que 
conseguem reduzir os 
riscos por meio de me-
didas como o rodízio 
presencial e reforço na 
higienização. Contu-
do, Pinheiro avalia que 
a “estrutura física das 
escolas não permite dis-
tanciamento, [...] apesar 
de todo o serviço para 
evitar”.

Pinheiro havia dito na 
terça-feira que estuda 
uma medida específica 
para o setor das creches 
e educação infantil, o que 
busca também garantir 
que os pais tenham com 
quem deixar seus filhos 
durante a volta ao tra-
balho. Quanto aos estu-
dantes do ensino básico, 
médio e superior, se-
guem sendo orientados 
a frequentarem as aulas 
virtuais. “As aulas estão 
suspensas, mas o ensino 
não”.

Da redação

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) negou 
que esteja dando um 
calote na previdência 
dos servidores públicos 
municipais de Cuiabá, 
com a suspensão do 
repasse patronal pre-
videnciário, aprovado 
pela Câmara Municipal 
na terça-feira (28). Em 
sua defesa, o emedebis-
ta afirmou que a medi-
da irá trazer fôlego ao 

caixa da Prefeitura, que 
já foi impactado com a 
perda de R$ 81 milhões 
em receitas por causa 
da crise econômica re-
flexo da pandemia de 
covid-19. As afirmações 
foram feitas em entre-
vista à Rádio Nativa, em 
Cuiabá, nesta manhã de 
quarta-feira, 29 de ju-
lho.

“Essa medida é con-
templada na Lei Com-
plementar 173/2020, do 
governo federal, para 

que os estados e muni-
cípios possam ter folga 
no caixa devido à crise 
da pandemia. Pratica-
mente todas as cidades 
e estados estão fazendo. 
Só Cuiabá, nesse perío-
do da pandemia, já per-
deu R$ 81 milhões da 
sua receita. Eles [vere-
adores de oposição] não 
têm noção. Não sabem 
o que falam! São R$ 81 
milhões a menos para 
você manter os servi-
ços públicos essenciais 

REPASSE PATRONAL

Emanuel nega calote em previdência de servidores
funcionando, a cidade 
limpa, a saúde funcio-
nando e sobrecarrega-
da, além dos casos não-
-covid”, argumentou.

Ainda de acordo com 
o prefeito, o Município 
conta com dois fundos: 
o previdenciário, man-
tido com o desconto dos 
servidores públicos, e 
o financeiro, manti-
do com os recursos do 
Município por meio do 
repasse patronal. Se-
gundo ele, a Prefeitura 

aporta cerca de R$ 18,5 
milhões por mês neste 
fundo, tornando-o su-
peravitário.

As alegações do pre-
feito são em resposta 
às acusações dos ve-
readores de oposição, 
que criticaram a men-
sagem aprovada ontem 
por 14 votos a 9 e que 
autorizou o Município 
a suspender o repasse 
patronal pelo prazo de 
fevereiro a novembro 
deste ano. O montan-

te que vai se acumular 
deverá ser pago no ano 
que vem, já sob uma 
nova gestão.

Para os parlamen-
tares, a decisão pode-
rá prejudicar o paga-
mento dos inativos. 
Esta não foi a primei-
ra votação que envolve 
o repasse patronal. No 
mês passado, a Câma-
ra aprovou a suspensão 
da aplicação de juros 
sobre os pagamentos 
em atraso.
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Dados do Confaz mostram que estado foi o que teve maior crescimento de 
arrecadação no Brasil; só o ICMS cresceu 17,34% frente a 2019

Gabriel Soares

Apesar da pandemia 
e do fechamento dos 
comércios em pratica-
mente todo o estado, a 
arrecadação do governo 
de Mato Grosso cresceu 
quase 15% durante o ano 
de 2019. Dados do Con-
selho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz) 
confirmam que o estado 
teve uma queda severa 
de arrecadação entre os 
meses de abril e maio, 
mas começou a se recu-
perar em junho.

Conforme o Confaz, 
o Estado já arrecadou 
R$ 8,869 bilhões até 
o mês de junho deste 
ano, um crescimento 
de 14,63% em com-
paração com o mesmo 
período do ano passa-
do, quando haviam sido 
arrecadados R$ 7,737 
bilhões. Os dados são 
referentes ao período 
de janeiro a junho de 
2020, em comparação 
com o mesmo período 
do ano anterior.

Os números do Con-
faz apontam que houve 
incremento na arreca-
dação de ICMS este ano. 
O tributo representa 

79,5% do que foi arreca-
dado este ano, cerca de 
R$ 7,05 bilhões. Isso re-
presenta quase 90% de 
tudo que foi arrecadado 
no ano anterior. Àquela 
época, o ICMS respondeu 
por 77,6% da arrecada-
ção, cerca de R$ 6 bi-
lhões. Ou seja, somente 
a arrecadação com ICMS 
cresceu R$ 1 bilhão na 
comparação entre 2019 
e 2020, o que representa 
alta de 17,34%.

Esses números colo-
cam Mato Grosso como 
o estado com melhor 
desempenho na arreca-
dação durante o ano. O 
segundo colocado, Mato 
Grosso do Sul, teve au-
mento de 9,61% na ar-
recadação e 7,55% no 
ICMS. 

Ao todo, apenas cin-
co estados têm desem-
penho positivo na ar-
recadação este ano. 
Integram a lista Ama-
zonas (4,23%), Pará 
(3,02%) e Tocantins 
(0,64%). O Estado que 
registra maior queda na 
arrecadação é o Ceará, 
com 15,05%. Esses nú-
meros dizem respeito 
a todos os tributos ar-
recadados pelos gover-

ARRECADAÇÃO

MT tem melhor desempenho do país
Gilberto Leite

Apesar da pandemia e do fechamento de comércios, arrecadação de ICMS cresceu 
17,3% em Mato Grosso no primeiro semestre

nos estaduais, incluindo 
IPVA e taxas.

AUMENTO EM JU-
NHO - A arrecadação 
em Mato Grosso regis-
trou quedas nos meses 
de abril e maio, quando 
houve uma onda de fe-
chamento de atividades 
não-essenciais devido à 
chegada da pandemia. 
Contudo, reagiu forte-
mente em junho, com 
alta de 11,57% em re-
lação ao mês anterior. 
Neste mesmo período, o 
ICMS cresceu 12,76%.

DESEMPENHO SETO-
RIAL - Entre os setores 
da economia, o terciá-
rio foi o que representou 
maior crescimento na 
arrecadação estadual. Os 
dados são referentes ao 
período de janeiro a ju-
nho de 2020, em compa-
ração com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Representado pelo 
comércio varejista e os 
profissionais liberais, 
esse setor arrecadou 
15,6% a mais neste ano 
que no ano passado, mas 
apresenta trajetória de 
queda em seu desem-
penho geral neste ano. 
Isto porque, em feverei-
ro, antes da pandemia, 

apresentava arrecada-
ção de R$ 565 milhões, 
que caiu para R$ 486,7 
milhões em junho deste 
ano, mesmo tendo apre-
sentado crescimento no 
último mês. Ou seja, o 

setor ainda não recupe-
rou o fôlego de antes da 
pandemia.

Já o setor primário, 
que representa o ex-
trativismo mineral e a 
agropecuária, registrou 

crescimento de 11,56% 
na arrecadação este ano. 
Por fim, o setor secun-
dário, representado pela 
construção civil, energia 
e indústrias, teve alta de 
7,90% na arrecadação.

Hugo Fernandes / Assessoria

O presidente do MDB de 
Várzea Grande, Versides Se-
bastião, confirmou nesta 
sexta-feira (31) que o partido 
vem intensificando os traba-
lhos em torno da viabilização 
da candidatura do empresário 
Kalil Baracat, que deve dispu-
tar a Prefeitura nas eleições 
deste ano. O projeto emede-
bista tem ganhado muscula-
tura não apenas internamen-
te, mas também conta com a 
simpatia da própria prefeita 
Lucimar Campos e do sena-
dor Jayme Campos (ambos do 
DEM), que o apontam como 
possível sucessor.   

Versides considera Ka-
lil uma grande revelação do 
MDB de Mato Grosso. De 
acordo com ele, o empresário 
possui perfil discreto e arro-

jado, tendo alcançado resul-
tados bastante expressivos 
no período em que fez parte 
do primeiro escalão da admi-
nistração Lucimar Campos. 
“Isso o credenciou dentro do 
partido e do próprio grupo. 
Agora estamos colhendo os 
frutos desse grande trabalho, 
com viabilidade e chances re-
ais de ele se tornar candidato 
à Prefeitura”, pontuou.    

O empresário presidiu a 
Sociedade Beneficente Esco-
lar de Várzea Grande entre os 
anos de 2007 e 2012. Foi eleito 
vereador por Várzea Grande 
em 2012. Além disso, assumiu 
a Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Urbano, Eco-
nômico e Turismo entre os 
anos de 2017 a 2018 na ges-
tão Lucimar Campos, tendo 
comandado, na sequência, a 
pasta de Governo entre 2019 

e 2020. “E ele está prepara-
do para fazer muito mais por 
Várzea Grande”, analisou 
Versides.

TRADIÇÃO POLÍTICA - 
Sarita Baracat, sua avó, foi 
prefeita de Várzea Gran-
de entre os anos de 1967 a 
1970. Ao passo que seu avô, 
Emanuel Benedito Arru-
da, mais conhecido como 
“Caboclo”, foi vereador en-
tre os anos de 1974 a 1977. 
Seu pai, Nico Baracat, ini-
ciou sua carreira política 
em 1989, quando se elegeu 
vereador pelo município. 
Foi deputado estadual entre 
1995 e 2002. Além disso, 
foi vice-prefeito de Várzea 
Grande e ocupou o cargo de 
secretário-chefe de Gabi-
nete do governador do Es-
tado e de secretário de Ci-
dades de Mato Grosso.

VÁRZEA GRANDE

MDB confirma pré-candidatura de Kalil Baracat
Divulgação/MPMT

Ex-secretário de Lucimar, Kalil Baracat

Da redação

A prefeita Lucimar 
Campos (DEM) garantiu 
que mesmo com a queda 
de 37% na arrecadação 
de impostos, a situação 
financeira do município 
é estável.  Lucimar ex-
plicou que a Prefeitura 
tem mantido o equilí-
brio financeiro graças 
às duas parcelas, de um 
total de quatro, dos re-
cursos federais destina-
dos a recompor a queda 
na arrecadação causada 
pela crise do novo coro-
navírus, além da verba 
destinada às ações de 
saúde.

“Estes recursos mais 
a arrecadação própria 
permitem que a ad-
ministração munici-
pal continue mantendo 
serviços de interesse da 
cidade e de sua gente, 

além de pagar todas as 
suas obrigações quanto 
a obras, fornecedores e 
até mesmo emprésti-
mos e impostos, já que o 
Poder Público Municipal 
também paga impostos, 
assim como todos os ci-
dadãos”, disse.

Lucimar afirmou que 
não pretende utilizar as 
‘vantagens’ criadas pelo 
governo federal para 
aliviar o caixa das pre-
feituras, como a sus-
pensão do pagamento da 
contribuição patronal da 
Previdência – que já foi 
adotada em Cuiabá – e 
a suspensão nas dívidas 
com aval da União.

“Existe uma série de 
vantagens aprovadas 
em lei, que poderíamos 
acionar, mas não ve-
mos motivos e nem ne-
cessidade, pois nossas 
obrigações estão sendo 

‘EQUILÍBRIO FISCAL’

Arrecadação cai 37% em VG,
mas Lucimar descarta crise

cumpridas. Não endivi-
damos o município além 
de sua capacidade e pa-
gamos nossos compro-
missos rigorosamente 
nos prazos pactuados”, 
pontuou.

Os investimentos 
previstos pela Prefei-
tura para este ano, que 
somam mais de R$ 500 
milhões – incluindo re-
cursos federais, estadu-
ais e municipais –, serão 
mantidos e o calendário 
anunciado no início do 
ano será seguido rigoro-
samente.

“Quem assumir a ad-
ministração municipal 
vai receber uma cidade 
infinitamente melhor do 
que a que encontramos 
em 2015 e, o melhor de 
tudo: com obras em exe-
cução, dinheiro em caixa 
e uma situação estável”, 
concluiu.

Da redação

A advogada Gise-
la Simona (Pros), ex-
-secretária-adjunta do 
Procon, anunciou sua 
candidatura à prefeitura 
de Cuiabá nesta quinta-
-feira (30), por meio de 
suas redes sociais. Em 
vídeo, Simona destacou 
sua atuação por vários 
anos na defesa do con-
sumidor e garante que 
vai lutar por tarifas mais 
justas no transporte co-
letivo.

“Percebi que muitas 
mulheres e homens de-
sejam romper o silêncio, 
mas não apenas falar, e 
sim serem escutados na 
pluralidade. Encontrar 
em meio a tanta sujeira 
da política, alguém que 
os represente, com pro-
posta de uma tarifa justa 
no transporte coletivo, 
que todas as mães pos-

sam ter seus filhos na 
creche”, afirma. 

Gisela Simona, além 
de comandar o Procon 
por vários anos, também 
foi candidata a deputada 
federal nas eleições de 
2018, na qual obteve vo-
tação expressiva de mais 
de 50 mil votos. Ela foi 
a candidata mais votada 
na capital, com mais de 
33 mil votos e ficou na 
primeira suplência na 
chapa que elegeu o de-
putado federal Neri Gel-
ler (PP).

“Sei que o jogo é pe-
sado, os concorrentes 
têm muito dinheiro e 
megaestrutura de cam-
panha. Mas, se tem uma 
coisa que a vida me en-
sinou, foi vencer na ad-
versidade. Estamos tra-
balhando na construção 
de um projeto que visa 
uma gestão eficiente, 
limpa, que enfrente os 

DISPUTA EM CUIABÁ

Pré-candidata, Gisela 
promete lutar por creches

desafios pós-pandemia 
com coragem, sem per-
der a ternura”, disse.

Inicialmente, a ad-
vogada iria disputar a 
vaga ao Senado que fi-
cou aberta com a cas-
sação da juíza Selma 
Arruda, por prática de 
caixa dois e abuso de 
poder econômico du-
rante a campanha elei-
toral de 2018. Só que 
os planos de Gisela ti-
veram que ser revistos 
após o Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) op-
tar por realizar a eleição 
suplementar ao Senado 
junto com o pleito mu-
nicipal. Dessa forma, 
ela teve que optar por 
um dos dois cargos. 

A previsão inicial é 
que as eleições ocorram 
no dia 15 de novembro, 
em primeiro turno, com 
o segundo turno no dia 
29 de novembro. 
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Com menos de 1 ano de idade, as crianças estão entre as vítimas da 
doença registrado na última quinta-feira (30.07) em Mato Grosso

Da redação

Dois bebês, com me-
nos de 1 ano de idade, 
estão entre as 42 víti-
mas da covid-19 confir-
madas em Mato Grosso, 
na quinta-feira (30). 
Nos dois casos, os óbi-
tos foram registrados na 
cidade de Cuiabá, sendo 
uma menina e um me-
nino. Ao todo, o estado 
já possui 1.794 óbitos 
em decorrência do coro-
navírus.

Em nível nacional, a 
incidência de mortes na 
faixa etária abaixo de 
um ano é menor do que 
a faixa de 60 e 70 anos. 
Porém, a quantidade de 
bebês mortos pela co-
vid-19 no país assusta. 
Até o dia 25 de julho, o 
último Boletim Epide-
miológico do Ministério 
da Saúde informava que 

182 crianças dessa idade 
já tinham morrido em 
razão da doença, núme-
ro que já foi superado 
nesta semana.

O Boletim Nacional 
também advertiu que, 
até a data em questão, 
1.441 bebês com menos 
de 1 ano estavam hos-
pitalizados por causa da 
covid-19. Outras 2.271 
crianças nessa faixa etá-
ria recebiam tratamento 
para combater Síndrome 
Respiratória Aguda Gra-
ve (SRAG) e estão em in-
vestigação. 

Em Mato Grosso, 
além das mortes confir-
madas, a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-
-MT) também relacio-
nou mais 1.684 novos 
casos ao novo corona-
vírus no estado, que no 
acumulado chegam a 
50.538 confirmações. 

TRISTE CENÁRIO

Dois bebês morrem de codiv-19
Lucas Ninno/ Ilustração

Nos dois casos, os óbitos foram registrados na capital, sendo uma menina e um menino

Desse total, 18.284 es-
tão em monitoramento 
e 30.460 estão recupe-
rados.

Entre casos con-
firmados, suspeitos e 
descartados para a co-
vid-19, há 301 interna-
ções em UTIs públicas 
e 316 em enfermarias 
públicas. Isto é, a taxa 
de ocupação está em 
86,34% para UTIs adul-
to e em 35,75% para en-
fermarias adulto.

Dentre os dez muni-
cípios com maior núme-
ro de casos de covid-19, 
estão Cuiabá (11.214), 
Várzea Grande (4.055) 
, Rondonópolis (3.208), 
Lucas do Rio Verde 
(2.812), Tangará da erra 
(2.077), Sorriso (1.930), 
Sinop (1.892), Primave-
ra do Leste (1.755), Nova 
Mutum (1.417) e Pontes 
e Lacerda (933).

Da redação

O médico Wilson Melo 
Novaes prestou depoi-
mento na manhã desta 
sexta-feira (31) na De-
legacia Especializada do 
Adolescente (DEA). Ele 
revelou que encontrou 
uma situação de deses-
pero na casa do empre-
sário Marcelo Martins 
Cestari no dia em que 
Isabele Guimarães Ra-
mos foi morta com um 
tiro na cabeça.

O único laudo preli-
minar emitido pela Po-
litec até o momento foi 
o exame de necrópsia de 
Isabele, o qual aponta 
que a adolescente levou 
o tiro no rosto, a uma 
curta distância. Esse 
laudo contradiz até en-
tão a versão apresentada 
pela adolescente autora 
do disparo, que durante 

oitiva na Delegacia Es-
pecializada de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) afirmou que o 
disparo teria acontecido 
quando a arma (pisto-
la calibre 380) caiu no 
chão.

O médico, que também 
é neurocirurgião assim 
como o pai de Isabele, 
foi chamado ao local do 
crime pela mãe da ado-
lescente, Patrícia Hellen 
Guimarães Ramos.

Wilson relatou que 
chegou no condomínio 
logo após a chegada do 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu).

“Eu vim ser ouvido 
como testemunha, pois 
eu estava lá após o cri-
me e muitas coisas ainda 
precisam ser apuradas e 
a verdade tem que apa-
recer” disse o médico.

CASO ISABELE

Médico preste depoimento e
relata situação desesperadora

O neurocirurgião re-
latou que, em tese, foi 
comunicado do crime 
rapidamente e, no local, 
chegou a encontrar ou-
tro médico identificado 
como Garibaldi, chama-
do por Marcelo Cestari.

Para completar, No-
vaes disse que um pon-
to chave para elucidar o 
crime é a polícia desco-
brir a hora em que ocor-
reu o disparo que matou 
Isabele Ramos.

“Eu cheguei lá para 
dar um apoio. Ela [Pa-
trícia] estava completa-
mente desesperada, mas 
a verdade vai aparecer”, 
pontuou.

Além do médico, será 
ouvido na DEA um po-
licial civil que estava de 
folga no dia do crime e 
esteve na casa do em-
presário a convite de 
Marcelo.

Da redação

Após 28 dias de qua-
rentena obrigatória em 
Cuiabá, os frequentado-
res de bares deram um 
‘show’ de desrespeito 
às normas sanitárias na 
noite de sábado (25), 
após a liberação para re-
tomada das atividades 
não essenciais. Na pri-
meira noite sem o to-
que de recolher, o uso de 
máscaras e o distancia-
mento foram ignorados 
pelos boêmios. 

Fotos e vídeos mos-
tram aglomeração, abra-
ços e bebedeira, tudo às 
claras e sem seguir as 
normas que ajudam a 
prevenir o contágio pelo 
novo coronavírus. Mato 
Grosso é considerado o 
epicentro da pandemia 
no Brasil, mas mesmo 
assim as pessoas saíram 
para comemorar e se 
distrair.

O desrespeito às me-
didas de prevenção vai 
contra orientações das 
entidades que represen-
tam o setor e que bata-
lharam para acabar com 
a restrição ao comér-
cio, como Fecomércio e 
Fiemt. Quando houve a 
liberação, ambas as en-
tidades emitiram nota 
para lembrar que a pan-
demia não acabou e pe-
dir respeito às normas 
de proteção. 

“Para aqueles que de-
cidirem abrir as portas, 
é preciso fazer com toda 
segurança possível. Nós 
das entidades represen-
tativas – como Fiemt, 
Fecomércio, CDL Cuia-
bá, CDL Várzea Gran-
de, FCDL, Facmat, ACC 
Cuiabá – continuamos 
à disposição para apoiar 
com orientações, pro-
tocolos, materiais in-
formativos e o que mais 
for necessário para que 
os empresários estejam 
plenamente cientes so-
bre o que devem fazer”, 
informava nota. 

E por fim, a entidade 
fazia um pedido especial 
à população: “É funda-
mental que estejamos 
conscientes dos riscos, e 
por isso devemos evitar 
aglomerações e sair de 
casa apenas para o que 
for realmente necessá-
rio. Mais do que nunca 
contamos com a colabo-
ração de todos”. 

O decreto estadual 
que liberou funciona-

mento de bares e restau-
rantes proíbe a formação 
de aglomerações e exige 
que sejam cumpridas as 
normas de biossegu-
rança. Empresários que 
forem flagrados des-
respeitando as normas 
podem até ter a licen-
ça para funcionamento 
suspensa temporaria-
mente. 

Policiais militares, 
agentes de Vigilância Sa-
nitária e da Secretaria de 
Mobilidade Urbana até 
estiveram na Praça Po-
pular, local que concen-
tra bares e restaurantes 
na capital, mas apenas 
orientaram os donos dos 
estabelecimentos sobre 
a necessidade de seguir 
as regras de prevenção. 

REABERTURA - A 
volta do comércio aten-
deu à decisão do juiz 
José Luiz Leite Lindote, 
da Vara da Saúde Pú-
blica de Mato Grosso. O 
magistrado determinou 
em decisão liminar que 
o Executivo Municipal 
acompanhe o decreto 
522/2020, do governo 
do Estado, que classifica 
o risco de contaminação 
por cidade e derrubou 
todas as medidas que 
restringiam o funciona-
mento de atividades não 
essenciais. 

No sábado (25), o pre-
feito Emanuel Pinheiro 
disse que tudo ocorreu 
de uma hora pra outra, 
lembrando que a qua-
rentena coletiva obri-
gatória seria prorrogada 
por mais 14 dias, mas no 
outro dia tudo mudou e 
não haveria mais qua-
rentena. 

“A decisão é que a 
partir de agora, seria 
o Estado que definiria 

NOITE AGITADA

Covid é ignorada por cuiabanos

as novas diretrizes das 
medidas restritivas no 
combate à pandemia. 
Até aí tudo bem, mas 
esqueceram de conver-
sar com os executores 
dessas medidas, os pre-
feitos e a população de 
Cuiabá e Várzea Grande. 
Defendo o trabalho, o 
emprego, as empresas, o 
setor produtivo, as ati-
vidades econômicas, o 
setor produtivo, as pes-
soas precisam ganhar 
o seu dinheiro, seu sa-
lário, para sustento das 
famílias. No entanto, 
não podemos ignorar 
que estamos numa pan-
demia. Não estamos em 
momento de normalida-
de”, disse. 

Durante a quarente-
na coletiva obrigatória 
em Cuiabá, a Secreta-
ria Municipal de Ordem 
Pública lavrou autos de 
infração contra 92 es-
tabelecimentos comer-
ciais que descumpri-
ram medidas previstas 
nos decretos que visam 
combater a proliferação 
da covid-19, que somam 
R$ 81.365,60, entre 25 
de junho e 18 de julho; 
93% das multas foram 
no valor mínimo de R$ 
609,03.  O valor máxi-
mo aplicado foi de R$ 
6.090,30, no caso de al-
guns estabelecimentos 
reincidentes.

DENUNCIE - A popu-
lação pode ajudar a fis-
calização da Secretaria 
de Ordem Pública pelo 
Disque-Denúncia (65) 
3616–9614, que atende 
de segunda a sexta-fei-
ra, em horário comercial. 
Nos demais horários, fi-
nais de semana e feria-
do, as denúncias devem 
ser feitas pelo 190.

Maju Souza/ RepórterMT

Bares localizados na Praça Popular, em Cuiabá

Naiara Leonor/ 
Assessoria de Imprensa 

Estão suspensas to-
das as atividades que 
possam ocasionar aglo-
merações em espaços de 
uso comum em condo-
mínios residenciais no 
Município de Cuiabá. A 
decisão consta em de-
creto nº 8.020, de 27 de 
julho de 2020 e tam-
bém foi anunciada em 
live do prefeito Emanuel 
Pinheiro na tarde desta 
segunda-feira (27).

“É a sua atitude que 
vai definir o comporta-
mento do vírus em Cuia-
bá, o comportamento de 
cada um é quem vai de-
cidir o momento em que 
vamos limpar a cidade 
do poder nocivo do novo 
coronavírus. Conto com 
o apoio e solidariedade 
de todos vocês”, pontou 
o prefeito de Cuiabá.

O documento cumpre 
decisão judicial do juiz 
José Luiz Leite Lindote, 
da Vara da Fazenda Pú-
blica de Várzea Grande, 
na quinta-feira (23) que 
determinou que o mu-

nicípio de Cuiabá siga as 
normativas determina-
das pelo Governo do Es-
tado de Mato Grosso. 

Na última sexta-feira 
(24), o Executivo Esta-
dual publicou seu decre-
to de nº 573, autorizan-
do a volta das atividades 
econômicas e dando au-
tonomia aos municípios, 
mediante justificativa 
com dados locais con-
cretos, para adotar me-
didas mais restritivas.

O uso por parte dos 
condôminos das áreas 
comuns dos condomí-
nios residenciais já ha-
via sido suspenso em 
decreto municipal de nº 
7.920, de 14 de maio de 
2020. O novo decreto é 
valido pelos próximos 15 
dias. Sua aplicação será 
monitorada com pare-
cer de sete em sete dias, 
para possibilitar a volta 
com segurança as ativi-
dades, sempre seguindo 
as medidas de biossegu-
rança para conter a pro-
pagação da COVID-19.

CONFIRA TRECHO 
DO DECRETO Nº 8.020 
- Art. 12. Fica mantida 

CONTRA O COVID

Atividades em condomínios 
devem continuar suspensas

a suspensão de ativida-
des de qualquer gênero, 
nos seguintes espaços de 
uso comum dos condo-
mínios residenciais no 
âmbito do Município de 
Cuiabá:

Salões de jogos e sa-
las de cinema;?Espaços 
kids, como playgrou-
nds, brinquedotecas; 
Piscinas;?Salões de fes-
ta; Quiosques e espaço 
gourmet.

Parágrafo único. Nos 
campos de futebol, qua-
dras de esportes e simi-
lares, fica vedado o uso 
coletivo de tais espaços, 
possibilitada a utilização 
por condôminos perten-
centes ao mesmo grupo 
familiar, desde que ob-
servada a limitação de 5 
(cinco) pessoas.

Art. 13. Os clubes de 
lazer em geral, obser-
varão o horário de fun-
cionamento das quar-
ta-feira à domingo, 9h 
às 16h, vedada a prática 
de atividade coletiva, 
esportiva ou de lazer, 
aptas a causarem aglo-
meração e contato físico 
dos praticantes.
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No estado, parques industriais se transformaram para combater à 
pandemia, principalmente para atender a demandas do setor da saúde

Da redação 

A pandemia da covid 
-19 forçou uma cisão 
histórica no modo ope-
racional de muitas in-
dústrias. As mudanças 
– características de perí-
odos de guerra e conhe-
cida como reconversão 
industrial –, transfor-
maram parques indus-
triais em escala mun-
dial. Inevitavelmente, 
o fenômeno chegou a 
Mato Grosso, que devi-
do à alta da capacidade 
ociosa da indústria tem 
reaproveitado algumas 
de suas estruturas para 
atender a demandas da 
saúde para combater a 
atual crise sanitária.  

“Adaptações de par-
ques industriais para 
necessidades especiais 
durante um período 
ocorrem em períodos de 
guerra.  As empresas que 
paravam suas produções 
passavam a produzir 
artefatos militares, um 
fato que ocorreu prin-
cipalmente na Segunda 
Guerra Mundial”, recor-
da Gustavo de Oliveira, 
presidente da Federação 
das Indústrias de Mato 
Grosso (Fiemt).

Depois de três meses 
de a Organização Mun-
dial da Saúde classificar 
a incidência do novo co-
ronavírus em pandemia, 
no fim de junho deste 
ano, 40% das indústrias 
mato-grossenses regis-
traram redução na pro-
dução. Outros 4% dis-
seram que precisaram 
fechar temporariamen-
te durante a pandemia, 
conforme pesquisa feita 
pela Federação das In-
dústrias. 

O fenômeno fez au-
mentar a capacidade 
ociosa da indústria no 
estado e tornou alguns 
espaços passíveis de re-
adaptações. Uma par-
te deles mudaram seus 
formatos e passaram a 
atender as demandas do 
setor da saúde para aju-
dar no controle da crise 
sanitária.

“Na pandemia muitas 
indústrias estão fazendo 
esse processo [recon-
versão] para atender, 
principalmente as ne-
cessidades do sistema 
da saúde. Pelo mundo, 
vemos montadoras de 
automóveis se especia-
lizando para produzir 
componentes para ati-
vidades hospitalares, 
como respiradores, den-
tre tantas outras ne-
cessidades da frente de 
combate à pandemia”, 
cita Gustavo.

Exemplos do tipo 
também já ocorrem em 
Mato Grosso. Ao com-
pletar 25 anos de con-
fecções, a empresa Hora 
H Malhas praticamente 
parou sua produção com 
o início da pandemia 
em março. A saída para 
não fechar as portas foi 
adaptar sua estrutura 
para produção de más-
caras e tapetes higieni-
zadores. 

“Mudamos total-
mente. No começo só 
fazíamos máscaras e 
ela demanda mais mão 
de obra e gerava menos 
renda do que as cami-
setas que fazíamos. En-
tão pensei na ideia de 
um tapete higienizador 
e, depois de muitas ex-
periências e testes, de-
senvolvi um produto. 

“FABRICAS DE GUERRA”

Covid provoca revolução industrial
Assessoria de Imprensa

Cerca de duzentos profissionais de costura se revezam em três turnos para produzir 
pelo menos 1 milhão de máscaras por mês

Isso fez toda a diferen-
ça, porque acabou tento 
muita demanda e o lucro 
passou a ficar próximo 
ao que era antes só com 
as camisetas”, relata 
Adriana Prass, uma das 
proprietárias da fábrica. 

O resultado da expe-
riência da malharia foi 
compartilhado para in-
dústria do setor como 
case a ser replicado. 
“Muitos estão dispen-
sando funcionários e 
fechando. Fiquei preo-
cupada com isso e optei 
por compartilhar mi-
nhas ideias. Vejo que 
este é um momento de 
parceria e ajuda mútua 
para que todos se man-
tenham no mercado”, 
pondera Adriana. 

O mesmo processo de 
transformação ocorreu 
com a unidade do Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem Industrial de 
Mato Grosso (Senai MT), 
que transformou o es-
paço do centro de even-
tos da unidade em Cuia-
bá em uma indústria de 
máscaras.

“Na unidade do Se-
nai, localizada no bair-
ro Porto, reunimos to-
das as nossas máquinas 
de costura e montamos 
uma grande fábrica de 
máscaras. Graças a um 
grande esforço, oti-
mizamos o custo da 
produção e cada más-
cara sai por R$ 1,90. 
Enquanto isso, o cus-
to médio nacional do 
mesmo produto é de R$ 
2,36”, explica Gustavo 
de Oliveira. 

A confecção de más-
caras pelo Senai já ul-
trapassou a marca de 2 
milhões de itens pro-

duzidos. A ação, reali-
zada em parceria com a 
Secretaria Estadual de 
Saúde, beneficia os pro-
fissionais da saúde que 
atuam diretamente no 
combate ao coronavírus 
nos hospitais e, tam-
bém, é fonte de renda 
para 100 pessoas.

“Isso usa a capacida-
de ociosa do Senai, que 

teve os cursos interrom-
pidos na pandemia, mas 
temos muitas indústrias 
que também estão com a 
capacidade ociosa e tem 
apoiado nesse esforço”, 
reforça Gustavo. 

“Isso é uma recon-
versão industrial que 
pode ser feita com efi-
ciência. A indústria 
[mato-grossense] tem 

escala, disponibilida-
de e know-how para 
apoiar o setor da saúde, 
que não precisa com-
prar insumos e equi-
pamentos de indústrias 
da linha – que já estão 
saturadas e por isso 
tem um custo adicional 
para incrementar volu-
me de produção”, sin-
tetiza Gustavo.

Da Redação

O Ministério da Agri-
cultura (Mapa) prevê 
um crescimento de 27% 
na produção de grãos 
do país para próxima 
década. No dia em que 
a pasta comemora 160 
anos de existência, pes-
quisa mostra que o setor 
segue promissor, mes-
mo diante da pandemia 
da covid-19 iniciada em 
março deste ano. 

 Atualmente o agro-
negócio é responsável 
por 21% do Produto In-
terno Bruto (PIB) e 20% 
dos empregos no país. 
O Brasil exporta para 
mais de 200 países e 1,5 
bilhão de pessoas têm 
algum alimento no seu 
prato que vem da nossa 
agropecuária. O país é o 
terceiro maior exporta-
dor mundial de produtos 
agrícolas e o principal 
produtor e exportador 
de produtos importantes 
como açúcar, café, suco 
de laranja, soja em grãos 
e carnes. 

Na próxima década, 
a produção de grãos do 
Brasil deverá aumentar 
27%. Dentre as proteí-
nas de origem animal a 
previsão é de crescimen-
to para as três princi-
pais fontes, carne bovi-
na (16%), suína (27%) e 
frango (28%). 

“A área plantada 
de grãos vai aumentar 

16,7% e a produção deve 
aumentar 27%. Isso 
significa que o cresci-
mento vai se dar pelos 
ganhos de produtivida-
de. Mesmo nas áreas de 
fronteira, a produtivi-
dade vai puxar o cresci-
mento, não a área. Mes-
mo quando usamos um 
indicador mais comple-
to para a produtividade, 
a taxa prevista é eleva-
da”, comenta José Gar-
cia Gasques, coordena-
dor-geral de Avaliação 
de Política da Informa-
ção do ministério e um 
dos coordenadores das 
projeções. 

O relatório aponta que 
a agropecuária brasilei-
ra tem um cenário pro-
missor para os próxi-
mos dez anos, apesar da 
ocorrência da pandemia 
da covid-19, que afetou 
a trajetória da econo-
mia nacional ao longo 
deste ano e atingiu al-
gumas atividades agro-
pecuárias, como as das 
hortaliças, frutas e leite. 
“A pandemia, entretan-
to, não afetou a safra de 
grãos e a produção e dis-
tribuição de carnes bo-
vina, suína e de aves”, 
ressalta José Garcia.

Na projeção para a 
próxima década, o Bra-
sil vai saltar dos atu-
ais 250,9 milhões de 
toneladas em 2019/20 
(de acordo com levan-
tamento da Conab de 

PRÓXIMA DÉCADA

Mapa prevê crescimento de 
27% na produção de grãos

maio/2020) para 318,3 
milhões de toneladas, 
incremento de 27% à 
produção nacional. Al-
godão, milho de segunda 
safra e soja devem con-
tinuar puxando o cres-
cimento da produção de 
grãos.

O trabalho apresenta 
também projeções re-
gionais para o setor ru-
ral. Mato Grosso deve 
continuar liderando a 
expansão da produção de 
milho e soja no país. 

De acordo com o co-
ordenador da pesqui-
sa, o estudo indica que 
os maiores aumentos 
de produção e de área 
da cana-de-açúcar de-
vem ocorrer nos estados 
de Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais. “Mas São 
Paulo, como maior pro-
dutor nacional, também, 
projeta expansão eleva-
da de produção e de área 
desse produto”, afirma 
Gasques. 

A expansão da agro-
pecuária exigirá in-
vestimentos em infra-
estrutura, pesquisa e 
financiamento, assinala 
o estudo. De acordo com 
Gasques, a pesquisa tem 
por objetivo indicar di-
reções de crescimento da 
agropecuária e fornecer 
informações aos formu-
ladores de políticas pú-
blicas para as tendências 
dos produtos do agrone-
gócio.

Da redação

A demanda por mi-
lho tem aumentado a 
margem de lucro para 
os produtores em Mato 
Grosso. O grão, que teve 
alta de 10,52% nos pre-
ços da semana anterior 
(17), foi um dos insumos 
mais procurados pelas 
indústrias de biocom-
bustíveis ao longo do 1º 
semestre de 2020. Ao 
longo dos últimos três 
anos, o estado tem se 
tornado o principal pro-
dutor de etanol de milho 
do Brasil. 

A produção de etanol 
com base no milho atin-
giu o volume de 99,44 
milhões de litros des-
de abril, valor que teve 
crescimento de 79,04% 
ante a quantidade regis-
trada em 2019, aponta 
relatório da União de Ca-
na-de-Açúcar (Única-
-data). Para a entidade, 
a alta indica uma maior 
utilização do cereal nas 
usinas.

Antes da expansão 
das usinas voltadas 
para o processamen-
to do milho em Mato 
Grosso, o grão era pra-
ticamente usado para 
alimentação animal, 
com pouco valor agre-
gado. O avanço da in-
dustrialização começou 
a partir de 2017, com a 
chegada de novos in-
vestidores na região. 

“Com a verticaliza-
ção, o produtor começou 
a apostar novamente 
no milho, elevando-o, 
ao lado da soja, à con-
dição de protagonista 
na produção estadual 
de grãos”, analisa Cé-
sar Miranda, titular da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec).

Atualmente o estado 
conta com 12 plantas de 
etanol, das quais metade 
tem o milho como ma-
téria-prima. As demais 
instalações do segmento 
de biocombustíveis, uti-
lizam insumos como a 
soja e a cana-de-açúcar.

“É importante frisar 
que o etanol de milho é 
resultado de uma pro-
dução limpa, onde tudo é 
aproveitado. Após o eta-
nol, os resíduos se trans-
formam em DDG, prote-
ína para ração animal”, 
ressalta César Miranda.

VALORIZAÇÃO  - A 
valorização do cereal 
em Mato Grosso é in-
fluenciada por diversos 
fatores. Além do maior 
processamento de mi-
lho por parte das usinas 
de etanol, a demanda da 
pecuária, elevação do 
dólar e a alta exporta-
ção registrada em 2019 
têm contribuído para a 
elevação no preço, se-
gundo o Instituto Mato-
-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea). 

BIOCOMBUSTÍVEL

Milho ganha protagonismo 
no agro em Mato Grosso

Em decorrência dis-
so, no mês passado, o 
agricultor pode garan-
tir a venda da sua pro-
dução com média de 
R$ 31,58 por saca (sc) 
para a safra 2019/20 e 
R$ 30,06/sc para a sa-
fra futura 20/21.  Se-
gundo o instituto, os 
valores refletem um 
crescimento de 27,22% 
e 29,79% em relação 
ao mesmo período da 
safra 2018/19, respec-
tivamente. 

“Apesar da desacele-
ração econômica mun-
dial, o preço do cereal 
mato-grossense pode 
ser sustentado nos pró-
ximos meses pelas ex-
pectativas de aumento 
na demanda pelo grão, 
principalmente para a 
produção de biocom-
bustível dentro do es-
tado”, prevê técnicos do 
Instituto.

Com relação à produ-
ção de biocombustíveis, 
entre biodiesel e etanol 
(anidro e hidratado) fo-
ram produzidos 581,6 
mil m3 e 1,24 milhão 
de m3, que representa 
um aumento de 3,9% 
e 52,4%, nessa ordem, 
ante ao 1° semestre de 
2019. 

“No caso do biodie-
sel, isso foi reflexo da 
demanda firme por die-
sel no estado, sobretudo 
pelo setor da agricultu-
ra”, aponta o Imea.
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Para entrar em funcionamento, a estrutura precisa finalizar acordos 
diplomáticos com a Bolívia, e outros trâmites burocráticos

Da redação

Localizado a margem 
esquerda do rio Para-
guai, no município de 
Cáceres (219,5 km de 
Cuiabá), o porto que leva 
o mesmo nome da cida-
de está pronto para re-
tomar suas atividades. O 
local passou por reforma 
após ficar 12 anos desa-
tivado e deverá ampliar 
o comércio entre o Brasil 
e os países vizinhos, in-
tegrantes do Mercosul. 

O porto terá influ-
ência nas regiões Oes-
te e Sudoeste de Mato 
Grosso, e dará acesso à 
hidrovia Paraguai-Para-
ná. A estrutura pode ser 
acessada pelos produto-
res da região por meio 
da rodovia BR- 070, que 
liga Cáceres a Cuiabá, e 
da BR-174, que liga Mato 
Grosso a Rondônia.

Para entrar em fun-
cionamento, a estrutura 
precisa ainda finalizar 
acordos diplomáticos 
com a Bolívia, e outros 
trâmites burocráticos. 

O assunto voltou a 
ser tratado ao longo 
desta semana entre os 
governos do Estado de 
Mato Grosso e da Bolí-
via. Durante o encon-
tro, em Cuiabá, as partes 
determinaram um cro-
nograma de ações para 
destravar os projetos 
comerciais e estrutu-
rais ainda neste ano. Um 
novo encontro, para efe-
tivação de um dos proje-

tos, está agendado para 
o próximo dia 17. 

“Viemos para ter uma 
reunião que considera-
mos produtivas e muito 
prática porque elabora-
mos um calendário para 
poder ir desenvolvendo 
cada uma destas ativi-
dades, como gás, como 
aeroporto, comercia-
lização, os estudantes 
universitários [Revalida 
medicina] e também as 
rodovias. A Bolívia está 
sempre disposta a es-
treitar laços com Mato 
Grosso, há uma tradi-
ção antiga de amizade 
e 900 km de fronteira”, 
declarou Wilfrido Rojo 
Paradas, embaixador da 
Bolívia no Brasil.

O diálogo diplomá-
tico entre Brasil – por 
meio de Mato Grosso 
– e Bolívia permitirá a 
ampliação do comér-
cio da região central do 
país com os demais paí-
ses do Mercosul. Alguns 
produtos estão entre as 
principais demandas 
para importação pela 
região de influência do 
porto de Cáceres. 

“Grandes regiões 
produtoras de soja, 
como Tangará da Serra 
e Diamantino, serão be-
neficiadas com a hidro-
via. Poderão escoar suas 
produções a um custo 
de frente bem mais ba-
rato e enviar produtos 
para além da Bolívia, 
como Paraguai, Uruguai, 
Argentina e até para a 

PORTO DE CÁCERES

Acordos viabilizam reabertura
Ronivon Barros

Em um raio de 400km, o porto de Cáceres deverá beneficiar a produção de soja, milho e a venda de rebanhos

União Europeia”, expli-
ca Francis Mari, prefeito 
de Cáceres. 

Ureia, cloreto de 
potássio, cimento, tri-
go e até cevada devem 
chegar pela hidrovia a 
Mato Grosso. Na volta, 
as embarcações devem 
levar soja, algodão, 
milho, carne bovina 
e teca para a Bolívia e 
seguir para outros pa-
íses como Uruguai e 
Argentina. 

“Houve uma mudan-
ça de governo na Bolí-
via e é importante que 
venham, mais uma vez, 
em Mato Grosso trazen-
do projetos, onde agora 
a iniciativa privada pode 
participar. Trabalhamos 
para facilitar o inter-
câmbio comercial entre 
Mato Grosso e Bolívia, 
pois de uma forma con-
creta teremos contratos 
assinados e desenvolve-
remos uma série de pro-

jetos”, pondera César 
Miranda, Secretário de 
Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec).

PORTO DE CÁCERES  
- Em um raio 400 km, o 
porto de Cáceres deverá 
beneficiar regiões que 
produzem juntas mais 
de 4 milhões de tonela-
das de soja, 13,3 milhões 
t de milho e conta com 
um rebanho de superior 
a 12,1 cabeças de gado. 

A hidrovia Paraguai-

-Paraná possui 890 km 
de extensão no Brasil, 
sendo que, desses, 485 
km estão em territó-
rio mato-grossense. 
No trecho Cáceres-Co-
rumbá, o canal possui 
45m de largura e 1,80m 
de profundidade, ten-
do um calado médio de 
6 pés durante 70% do 
ano. Atualmente a As-
sociação Pró-Hidrovia 
do Rio Paraguai (APH) é 
responsável pelo porto.

Da redação

O diretor da Fede-
ração do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo de Mato Grosso (Fe-
comércio-MT), Junior 
Macagnam, afirmou que 
o comércio está se rein-
ventando nesta pandemia 
para conseguir sobrevi-
ver, utilizando de siste-
mas de retirada no local e 
de entregas, assim como 
venda por aplicativos de 
mensagens e redes so-
ciais. As falas foram fei-
tas durante entrevista à 
Rádio Capital FM, na de 
quinta-feira, 30.

Ele também destaca 
a Medida Provisória 936 
do governo federal, que 
permitiu a redução de sa-

lários e a suspensão de 
contratos de trabalho. Ele 
também cita o Pronampe, 
que permitiu o emprés-
timo de 30% do fatura-
mento do ano anterior 
com juros mais baixos. 

“Está todo mundo se 
reinventando, é entrega 
em casa, vendas pelo Fa-
cebook, Whatsapp. Todo 
mundo se reinventando. 
O importante salientar 
é que o fechamento não 
vai acabar com a doença. 
Nós fechamos as nossas 
empresas para o poder 
público fazer a parte dele 
e organizar a estrutura”, 
afirmou. 

Ele ainda disse que as 
pessoas que não estão fa-
zendo a sua parte, como 
utilizar máscaras, já co-

OPORTUNIDADE NA CRISE

“Todo mundo pode crescer 
na pandemia”, diz diretor

meçam a ser discrimina-
das por aqueles que fa-
zem a sua parte. Ele cita 
como exemplo quando 
uma pessoa sem máscara 
se aproxima de alguém, 
ela imediatamente se 
afasta, e isso tem cons-
cientizado as pessoas.  

“Esse é o momento de 
cada um fazer a sua parte 
para que a gente consi-
ga sair dessa. Entrar no 
novo normal e esperar 
que a vacina seja desco-
berta o mais rápido pos-
sível. A gente vê vários 
estudos em diversos pa-
íses para que a gente re-
tome nossas atividades, 
eu vejo que todo mundo 
pode crescer nessa pan-
demia, como pessoa e ser 
humano”, disse.

Thielli Bairros - 
Sedec MT

Mato Grosso já iniciou 
o processo de digitaliza-
ção das cartas-consulta 
para contratação de re-
cursos do Fundo Cons-
titucional de Financia-
mento do Centro Oeste 
(FCO). O Estado é o pri-
meiro a digitalizar os pe-
didos em todo o Brasil. O 
sistema estadual será in-
tegrado com o do Banco 
do Brasil e fará com que 
as cartas-consulta sejam 
totalmente preenchidas 
pela internet através do 
endereço www.fco.sedec.
mt.gov.br. 

De acordo com dados 
da Coordenadoria de FCO 
Empresarial e Rural da 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec), 40% das 
cartas-consulta retor-
navam por erros no pre-
enchimento ou falta de 
informações relevantes, 
pois era documento facil-
mente editável e não exi-
gia preenchimento obri-
gatório.

“Mato Grosso está 
mais uma vez na vanguar-
da com este projeto total-
mente desenvolvido pelos 
servidores da Sedec, equi-
pe muito técnica e eficien-
te. Sob o comando do go-

AGILIDADE

Empresários já podem fazer
pedidos do FCO pela internet

vernador Mauro Mendes, 
seguimos com o compro-
misso de trazer celeridade 
aos processos e mais pos-
sibilidade de acesso aos 
recursos do FCO”, disse 
César Miranda, secretário 
de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico.

O FCO é um financia-
mento de investimento 
fixo, com ou sem capital 
de giro associado, para im-
plantação, ampliação, mo-
dernização ou relocalização 
de empreendimentos dos 
setores mineral, industrial, 
agroindustrial, turístico, 
infraestrutura econômica, 
comercial e de serviços na 
Região Centro-Oeste.

Da redação 

A fim de minimizar a 
crise do setor por conta da 
pandemia, a Prefeitura de 
Cuiabá criou o Renda Soli-
dária, programa de trans-
ferência de renda para 
1.687 trabalhadores autô-
nomos, dentre feirantes, 
ambulantes, transporte 
escolar, carroceiros e ca-
tadores de recicláveis.

Por meio do Renda 
Solidária, esses trabalha-
dores inscritos na Prefei-
tura de Cuiabá vão rece-
ber o valor de R$ 500,00 
pelo período de três me-
ses. As parcelas quitadas 
até o momento são refe-
rentes aos meses de maio 
e junho, totalizando R$ 1 
mil para cada trabalha-
dor e um aporte total do 
município no valor de R$ 
958 mil. Conforme a pro-
gramação, a última cota 
deve ser paga no início de 
agosto.

No caso dos feirantes, 
representantes alegam 

que parte das famílias 
encontra dificuldade em 
acessar o benefício. “Esse 
auxílio não foi um pedido 
nosso, foi um compromis-
so feito pelo prefeito a nós 
e isso criou uma expec-
tativa, pois chegaram ao 
ponto de não ter ninguém 
e nós feirantes ficamos 
desamparados. Identifica-
mos que uma parte, qua-
se 280 pessoas, ainda não 
recebeu nenhuma parce-
la. Quando entramos em 
contado com a secretaria, 
somos informados que o 
problema é com o banco 
ou cadastral, mas ao ve-
rificarmos não tem nada 
de errado”, relata Márcio 
Carreiro. 

Em resposta à reclama-
ção dos feirantes, a Secre-
taria de Agricultura, Tra-
balho e Desenvolvimento 
Econômico disse que se 
empenha para solucio-
nar problemas técnicos no 
pagamento do auxílio do 
programa Renda Solidária 
de 75 feirantes. 

AUXÍLIO

Programa Renda Solidária 
ampara autônomos em Cuiabá

“A pasta pede que 
aqueles que ainda não 
receberam o auxílio en-
trem em contato para 
análise da situação. Em 
alguns casos já solucio-
nados, foram detecta-
dos, por exemplo, erros 
no número da conta, 
falta de especificação 
em caso de conta cor-
rente ou poupança”. A 
pasta disponibiliza os 
telefones (65) 3645-
7250 ou (65) 3645-7251 
para contato. 

O valor total do pro-
grama Renda Solidária 
é de R$ 2.530.500. O re-
manejamento do recurso 
é feito da seguinte forma: 
R$ 660 mil da suspensão 
das verbas indenizató-
rias (VI) do prefeito, vi-
ce-prefeito e secretários; 
R$ 870,5 mil transferidos 
dos serviços administra-
tivos da Secretaria de Ha-
bitação e Regularização 
Fundiária; e R$ 1 milhão 
de encargos de tarifas 
bancárias.

Andréa Lobo/ Vice-Governadoria-MT

No caso dos feirantes que tiveram suas atividades suspensas, o auxílio é essencial 
para o sustento das famílias


